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1. Descrição da Oficina  

A Oficina Redes Sociais na Internet para Educadores: o Uso da Fanpage no Facebook 

como Portfólio Digital é uma atividade para apresentar o contexto da sociedade em rede 

em que vivemos, atualmente, e como as tecnologias digitais de rede podem contribuir para 

pensarmos em uma educação em rede. Os conceitos que serão trabalhados e que 

contextualizam a proposta do uso da rede social Facebook como ferramenta de apoio 

pedagógico em sala de aula são: cibercultura, rede, redes sociais, tecnologias digitais de 

rede, interação social, e aprendizagem em rede. É com fundamentação teórica nesses 

conceitos que trabalharemos para a construção de um Portfólio Digital do Professor 

(SOARES CARVALHO e PORTO, 2005). As redes sociais digitais estão inseridas na 

cultura digital e na vida dos estudantes da nova geração. Segundo Manuel Castells,  

sociedade em rede, as pessoas vivem e convivem interligadas umas às outras, seja 

profissional ou academicamente, e muitas vezes não têm noção do quanto as relações em 

rede são importantes para a aprendizagem e a construção do conhecimento (CASTELLS, 

1999). No contexto da educação básica, a maioria dos professores, desconhecem os 

fundamentos, as potencialidades e as possibilidades de interação e comunicação que as 

tecnologias proporcionam a partir dos recursos de rede que dispõem. O professor 

canadense George Siemens afirma que “estamos vivendo uma nova era onde a construção 

do conhecimento acontece em rede e que a aprendizagem está no fato de criar redes e 

circular nessas redes” (SIEMENS, 2004). Levando em consideração o contexto da 

cibercultura (LÉVY, 1999) e o perfil dos estudantes da nova geração (VEEN & 

VRAKKING, 2009) e (TAPSCOTT, 2010), as redes sociais na internet consolidam-se 

como novos espaços educativos que podem potencializar a construção do conhecimento. 

Este novo espaço educativo pode ser definido como um espaço que não é propriamente a 

sala de aula tradicional, mas um espaço que é digital, virtual, e em rede que contemple uma 

concepção pedagógica baseada em aspectos importantes para a aprendizagem em rede.   

 

2. Objetivos  
A oficina tem os seguintes objetivos:  

a) Conhecer o contexto da sociedade em rede que fundamenta as redes sociais na 

internet e os princípios do Conectivismo;  

b) Conhecer o recurso “criar páginas” na rede social Facebook; 

c) Criar um Portfólio Digital do professor cursista na rede social Facebook; 

d) Analisar as possibilidades de interação social em uma rede social na internet como 

o Facebook.  

 

3. Público-Alvo 
Professores das diversas áreas do conhecimento que atuam desde a educação básica até o 

ensino superior. 
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4. Vagas 
De acordo com a capacidade do Laboratório de Informática. É importante que a oficina seja 

ministrada com um computador por participante, sendo o número total de participantes 

definido pela capacidade de computadores no laboratório de informática. 

 

5. Carga-Horária 

04 horas 

 

6. Infraestrutura necessária de software e hardware para sua realização 
A oficina está planejada para ser presencial, em laboratório de informática, necessita de um 

computador por participante, com acesso à internet e ao site da rede social Facebook.  
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